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Introdução  
Larvas de Odonata podem ser encontradas em muitos ambientes aquáticos como lagos, tanques, 
rios, cachoeiras, córregos permanentes, temporários ou intermitentes e poças d’água temporárias 
(Feerreira & Fonseca, 2003; New, 1991). A distribuição dos imaturos nos ambientes aquáticos está 
primeiramente relacionada ao adulto, pois a fêmea adulta ovipõe na água ou nas plantas aquáticas. 
Após a oviposição, os imaturos se distribuem no corpo d'água de acordo com suas características 
morfológicas e comportamentais a procura de alimentação e refúgio (Borror & de Long 1988). 
Essas larvas exibem primariamente um modo de vida bentônico, o que faz do substrato um dos 
principais determinantes da sua distribuição e abundância (Assis et al., 2004). Entre os substratos 
utilizados pelas larvas de odonata estão as macrófitas aquáticas. As macrófitas proporcionam um 
local de refugio e proteção para as larvas, diminuindo o risco de predação (Rantala et al., 2004).  
Esse importante papel ecológico das macrófitas aquáticas tem sido enfatizado em vários 
ecossistemas aquáticos continentais, no Brasil embora ocorram extensas áreas cobertas com 
macrófitas, pesquisas do ponto de vista ecológico que relacionam a associação inseto planta são 
escassos ( Pompêo & Moschini, 2003).  O objetivo deste trabalho foi verificar a estrutura da 
comunidade de larvas de Odonata, quanto à riqueza e a diversidade de larvas, nas regiões central e 
marginal de manchas de macrófitas aquáticas do Córrego Bandeira.  
 
Metodologia 
 O estudo foi realizado, na região de foz do córrego Bandeira, situado dentro de uma Reserva 
Biológica (20 27’ S 54 37’ W) pertencente à Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. As 
manchas de macrófitas aquáticas eram compostas por Eichornia crassipis (Pontederiaceae), e 
Polygonum acuminatum (Polygonaceae). As amostragens ocorreram nos meses de julho e agosto de 
2004. Foram amostradas um total de quatro manchas de macrófitas (mancha I, mancha II, mancha 
III e mancha IV), separadas uma das outras por uma distância de aproximadamente cinco metros. 
Cada mancha teve a sua área estimada em m². Obteve-se para cada mancha duas amostras por m², 
sendo uma para o centro e outra para a borda da mancha. Essas coletas foram realizadas com o 
auxílio uma peneira 59 cm de diâmetro com malha de 1 mm. A peneira era submergida por baixo da 
vegetação e rapidamente emergida, o material coletado era  triado no mesmo local da coleta, sendo 
as larvas de odonata separadas e levadas ao laboratório para identificação. As larvas de odonata 
coletadas foram identificadas com o auxílio de um estereomicroscópio e de chaves de identificação.  
A diversidade do centro e da borda de cada mancha foi estimada através do índice de diversidade de 
Shannon (log2). A variação da riqueza e da diversidade de larvas de Odonata, entre a borda e o centro de 
cada mancha foi avaliada através da Análise de Variância simples. Os dados foram transformados em log 10 
para homogeneização das variâncias. A composição em espécies e a abundância de larvas de odonata no 
centro e na borda de cada mancha foram avaliadas através da Análise de Escalonamento Multidimensional 
(MDS) baseado no índice de similaridade de Bray Curtis. O método consistiu em ordenar as amostras em 
quatro manchas e dentro de cada mancha (borda e centro), para verificar se há maior similaridade entre as 
manchas ou dentro de cada mancha.  
 
Resultados e Discussão  
Foram encontradas um total de 194 larvas de Odonata, distribuídas em 16 táxons, sendo 8 de Anisoptera e 8 
de Zygoptera. Entre os anisópteros a única família representada foi Libellulidae, e entre os zigópteros apenas 
a família Coenagrionidae. A grande diversidade de larvas de Odonata encontradas associadas as macrófitas 
aquáticas demonstra a importância deste habitat para as larvas. De acordo com Rantala et al., (2004), a 
utilização deste substrato se deve principalmente ao fato das macrófitas aquáticas funcionarem como refúgio 
para evitar a predação.   Todas as manchas com exceção da mancha III apresentaram diversidade maior no 



 

centro da mancha do que na borda. Na mancha III a diversidade foi similar entre a borda e o centro da 
mancha. A riqueza em espécie não diferiu significativamente entre a borda e o centro (ANOVA, F = 3.769; p 
> 0,001). Apesar da diversidade baseada no Índice de Shannon não ter sido significativa entre borda e centro 
(ANOVA, F = 6.197; p > 0,001), o valor marginal da probabilidade (p = 0,089) mostra uma tendência para 
uma maior diversidade de larvas de odonata no centro das manchas de macrófitas do que na borda, segundo 
De Marco et al., (1999), as larvas de Odonata selecionam locais que possuam alta densidade de vegetação, 
tratando-se de manchas de macrófitas aquáticas a região com maior densidade de vegetação é o centro das 
manchas. A preferência por esses locais com alta densidade de vegetação possivelmente se deve ao fato 
desses locais garantirem uma maior proteção contra predadores.   O índice de similaridade de Bray Curtis, 
considerando-se a composição em espécie e a abundância, mostra uma similaridade entre o centro das 
manchas I, II e III. As bordas não apresentaram similaridade entre si e nem com o centro das manchas. A 
mancha III foi uma exceção, pois a sua borda foi similar ao centro das manchas I, II e III. Tanto o centro 
quanto a borda da mancha IV, não apresentaram similaridade com a borda e o centro das outras manchas. A 
similaridade encontrada entre os centros das manchas, pode ser devida ao fato dessa região ser um ambiente 
mais estável e característico do que a borda das manchas. As bordas não demonstraram similares nem entre 
si e nem com os centros, reforçando a idéia de que essa região pode representar uma situação bem menos 
estável que o centro. As larvas que ocupam a borda possivelmente estarão muito mais sujeitas às variações 
que ocorram no fluxo d’água. Dependendo da velocidade, o fluxo d’água pode vir a influenciar 
negativamente a movimentação e a ocupação das macrófitas aquáticas pelas larvas de Odonata (Wellnitz et 
al., 2001).  
  
Conclusão  
Os resultados deste trabalho sugerem não haver diferença na estrutura da comunidade quanto à riqueza e a 
diversidade de larvas de Odonata, no centro e na borda das manchas de macrófitas aquáticas do córrego 
Bandeira. Possivelmente a região central e a marginal das manchas de macrófitas aquáticas oferecem 
vantagens e desvantagens na sua ocupação pelas larvas de Odonata. Desta maneira, as larvas tenderiam a 
ocupar toda a mancha de macrófita, não possuindo uma preferênc ia significativa pelo centro ou pela borda. 
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